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CINEMAScoPE • VISTA�ISION SUPERSCOPE 

foi consagrado no mundo inteiro como 

! 1 • 

para filmes de tôdas as técnicas 

colocará o seu cinema no mesmo nível 
das melhores e mais famosas casas de 

espetáculo do mundo e do Brasil 
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Peta segunda Vez temos o 
Prazer de homenagear a UNt. 
�ERSAL com uma edição espe. 

�ia/. 
__ A Primeira foi Pela rea. 

l1�arao de sua Grande Conven. 
Çao Mundial em Hollywood 
desta feita �ela realização d: 

sua Convençao NacionO'/ no Rio 

de Janeiro. 
• E Para nós que militamos no 

/Ornalis�o cinematográfico, ésto 
ºP

_ort�n1dade é tn,ofivo de júbilo, 
Pois temos uma estima singular 
Pela grande «marca do globo» 

Pela sua Direção e Pelo se: 
corpo de dinâmicos auxiliares. 
- E, se sentimos satisfarão 

quando Prestigiámos O UNtVER. 
5�L Pela sua Convençõ0 Mun. 
dia/, agora sentimo.nos orgulho. 

: • sos Por Poder oferecer este nú. 
,' /17ero comemorativo da Passa
,'' gem do Convenção Nacional o 
, _ser le�ada o efei�o no Capita/ 
•• do Pa,s, 0 qua/ irá demonstra, 

/ ·o quanto de dedicarão e respei. 
;,t? �o� merece o grande omig0 e 

! dmam,co Diretor da UniversO'/ 
c-en, nosso País, Snr. Rudi Gotts. 
;.,chatk. 

�-
. A diretriz segu,0 e 0.0 Pulso 

::�"me do brilhante dirigente que 
: e Rudi Gottschatk, deve O Uni

[_ Versa/ o luga, de destaque que 
t0cupa dentre suas congêneres 
,..em nossa te�ra. - Coadjuvado 

�Por um PUgíto de homens com 
• -conhecimentos Profundos d 

<' 
. 

o 
mercado cinematográfico nocio. 

na,, que fazem de sua profissão 
verdadeiro sacerdócfo, pôde Ru. 
di Gottschatk ter realizada a sua 

aspiração de ver a Organização 
Brasileira da Universo/, coloca. 
da em lugar de re/êvo dentro do 

quadro mundial da Companhia. 
Inspirados nas iniciais do seu 

sinete, «U-t» - Unidos lntran. 
sigentemente - êstes homens 
verdadeiros «titans» de bod 

vontade e dedicação, criaram 
u'a mística, a do sucesso, e vêm 
trabalhando i n c ansàve/mente 

Para a engrandecimento e pro. 
gresso sempre crescente da sua 
Companhia. 

Oferecendo este nosso singe. 
lo Preito de simpatia e amiza. 
de, desejamos cumprimentar to. 
da a «família UNIVERSAL» Pelo 
evento de sua Convenção Na. 
ciona/ extensivos aos «capi. 
tães» da indústria que são Mil
ton R. Rackmi/, Alfred E. Daff, 
Américo Aboaf e Albert A. 
Lowe. 

f;ormutamos votos sinceros de 

que os planos de trabalho que 
forem traçados nesta oportuni
dade sejam executados rápida e 

vitoriosamente, e que a Organi. 
zação Brasileira da UNIVERSAL, 
�'ojete-se com a excelência do 

seu Produto e com io esfôrço de 
seus homens, <1/ém das /17ais oti
mistas expectativas. 

• 

• 
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ANTONIO CURTI 

CONGRATULA-SE COM A 

CUMPRIMENTANDO 

_ MILTON R. RACKMIL 

- AMER/CO ABOAF 

ALBERT A. LOWE 

e 

RUDI GOTTSCHALK 

PEJ-A REALIZAÇÃO DE SUA 

CONV·ENÇÃO BRASILELRA 
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Chegam a S. Paulo os Snrs. Milton R. Rackmil e Americo 
Aboaf11 respectivamente, Presidente da "Universal Pictures 
Co. lnc." e Vice-Presidente e Gerente de Vendas da 

"Universal lnternational Films, lnc." 

A foto estampa o Snr. Ubirajara Petroni entre os Snrs. Milton R. 
Rackmil e Americo Aboaf 

Flagrante tomado após o desembarque, vendo-se da esquerda para a 
direita, os Srs. Americo Aboaf, Paulo Sá Pinto, Gabriel Pellicciota, 
l\Iilton R. Rackmil, Ubirajara Petroni, Rudi Gottschalk e Antonio Barone 

No clichê, flagrante de animada palestra com os ilustres visitantes 

As]lécto da, saída do AérOJJOrto, vendo-se os Snrs. Americo Aboaf, 
Paulo Sá Pinto, Ubirajara Petroni e Gabriel Pellicciota 

"O EXIBIDOR", através de 
seu Diretor, Snr. Ubirajara Pe
troni, teve a satisfação de rece
ber no Aéroporto de Congonhas, 
no dia 31 de janeiro p.p., as im
pcrtan tes personalidades da ci
nematográfia norte-americana e 
mundial, como sejam os Snrs. 
Milton R. Rackmil, Presidente 
eia UNIVERSAL PICTURES CO. 
INC. e Américo Aboaf, Vice-Pre
sidente e Gerente de Vendas 
d� .. UNIVERSAL INTERNATIO
NAL FILMS, INC., que viaja
ram procedentes do Rio de Ja
neiro, em companhia do Snr. 
Rudi Gottschalk, Diretor Geral 
da "Universal" no Brasil. 

O cliché estamJ)a o <lesem barque 
dos ilustres visitantes, vendo-se 
da direita para a esquerda, os srs. 
Rudi Gottschalk, Milton R. Rac-

kmil e Americo Aboaf 

Após o desembarque, segui
ram-se os cumprimentos aos 
ilustres visitantes, tendo o Snr. 
Paulo Sá Pinto, Diretor das 

O clichê fixa outro aSJ)ecto da chegada das ilustres personalidades, 

vendo-se da esquerda ]la1·a a direita os Snrs. Antonio Barone, Paulo 

Sá Pinto, Americo Aboaf, lltilton R. Rackmil, Dr. Florentino Llorente 

e Rudi Gottschalk 

No Aéroporto de Congonhas, 
compareceram altas figuras da 
cinematográfia bandeüan'tes, 
notando-se entre os presentes os 
snrs. Paulo Sá Pinto, Dr. Flo
rentino Llorente, Antonio Ba
rone e Gabriel Pellicciota. Ge
rente eia Filial de São Paulo 
da Universal. 

Emprêsas Paulista e Cinemato
gráfica Sul, oferecido um al
môço aos simpáticos membros 
da alta direção da Universal ao 
qual o Diretor de "O EXIBI· 
DOR" teve a honra de compa
recer e cujo ágape transcorreu 
num ambiênte de cordialidade 
e sampatia. 

Outro as11ecto da saída ele Congonhas, vendo-se os Srs. i\Iillon R. 

Rackmil, Rudi Gottschalk e Antonio Baroue 

O E XIBID OR -5-



CONGRATULAÇÕES, SR. D A F F ! 

Na oportunidade desta 
magnifica 

CONVENÇÃO BRASILEIRA 

da 

enviamos as nossas cordiais 

bôas vindas aos seus 

DD. Diretores: 

M.R AC KM I L 

A. A BOA F 

AL LOWE 

e fazemos votos pelo exito 

absoluto dessa Convenção. 

* 

Araujo & Passos 

Departamento Geral de Films 
BOTUCAT0 

_ Distribuidores da UNIVERSAL 
desde 1928 ! 

p■IIIIIIIIIIIIIIIIPlllllllllllllllll■e■■lllllllllllllllllllll..ll!..!..!..L 

CONVENÇÃO 

O Circuito de Cinemas Nórte do Paraná, 

. e seus associados, 

saúdam cordialmente os srs. 

M. RACKMIL 

AMERICO ABOAF 

AL LOWE 

bem como o sr. RUDI GOTSCHALK, compe
tente e dinamico Diretor no Brasil, 
- acs quais hipotecam a segurança da sua 

solidariedade, da sua simpatia e da sua 
colaboraçãc. 

Emprezas C_inematográficas de: 

MARINGÃ 
APUCARANA 

CORNÊLIO PROCôPIO 
PARANAVAI 

MANDAGUARI 
ROLANDIA 

BANDEIRANTES 
NOVA ESPERANÇA 
MANDAGUASSU 

CIANORTE 
SANTA MARIANA 
PORECATU 

BELA VISTA DO PARAIZO 
CRUZEIRO D'OESTE 

JANDAIA DO SUL 
MARIALVA 

DRACENA 
TUPI PAULISTA 

TIETÊ 
LENÇôES PAULISTA 

-6- O E XIBID O R  
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Presidente da Universal Pictures Co. Inc. 

Miltcn R. Rackmil, Presidente da Universal Pictures Co. Inc. e 
também da Decca Records, Inc., nasceu em Nova York, no ano de 
1903- sendo que desde pouca idade demonstrou apêgo ao trabalho, 
pois, vendenêo jornais, revistas e balas, com essa pequena ren
da supria suas pequenas despezas e pagava a escola primária 
que cursava. 

De família modésta, seu pae que éra carpinteiro, resolveu 
mudar-se para Brooklyn afim de têntar uma melhoria, e Mil
ton, ainda menino, depois de completado o curso primano, arran
jou emprego numa loja de calçados, onde trabalhava muito. in
clusive aos domingos. 

Rapaz de natureza metódica, gostava muito de leitura e ma
t2màtica, sendo que ao completar 17 anos ingressou numa es
cola noturna afim de estudar contabilidade. Para custear os 
estudos, empregou-se como guarda-livros, com um ordenado ini
cial de 30 dólares semanais. 

Completados os estudos, Milton Rackmil, empregou-se num 
r.scritório de auditores, percebendo apenas 12 dólares por sema
na. Em 1926 já tendo adquirido bastante experii\ncia, começou a 
trabalhar por conta própria. 

Devido a extraordinária oportunidade que lhe deu um de seus 
primeiros clientes, um advogado esp:cializado em causas de fa
lências. Rackmil pôde estuéar os diversos ângulos de negoc10s 
e examinar todos os aspéctos de produção, distribuição e adminis
tração em vários setôres. 

Nessa ocasião, os novos proprietários da Brunswick, convi
daram Rackmil para ocupar o cargo de gerênte da fábrica em 
Scrantos, tendo permanecido nesse posto por dois anos, findo os 
quais julgou-se com conhecimento bastante para se dedicar à 
indústria de discos. Apezar que essa indústria estivesse sofrendo 
a má influência do rádio, Rackmil, juntamente com outros, or
ganizou uma Companhia para fabricação de discos, isto em 193'1, 
a qual denominou-se "Decca Records". 

O total das vendas naquele ano chegou a 6. 000. 000 de discos, 
e outros concorrentes fórt2s daquele ramo de indústria. prepara
vam a sua retirada do ramo de negócio. Milton Rackmil e seus 
associados, Jack Kapp e E. R. Stevens, haviam começado a vida 
lutando de baixo para cima, o que lhes deu certa experiência. 

Estando para acabar as suas reservas financeiras e quando 
outros industriais de discos aguardavam sómente o momento em 
que o rádio absorvesse a indústria de discos, a "Decca", Cia. di
rigida por Rackmil, lançou um novo tipo de disco, de apenas 35 
cents., com uma música popular em cada fáce. Sómente com 
sua habilidade para o comércio e seu largo tirocínio, Milton 
Rackmil poderia pensar nesta solução, possibilitando um negócio 
rendoso sem sacrificar ou diminuir a qualidade do produto. 

Desde aquela época, a ··Decca" jamais perdeu o primeiro 
lugar na indústria. Em reconhecimento Rackmil foi nomeado 
Presidente da Indústria de Disco di América do Norte. 

O E X 

Milton R. Rackmil 

A "Decca" continuou aumentando seus negócios, construindo 
novas fábricas abrindo novas lojas em pontos estratégicos, sem
pre em benefício e progresso da indústria. 

Não é justo dizer que Mr. Milton Rackmil seja um estranho 
ou principiante em qualquer ramo da cinematográfia ou teatro, 
pois sua experiência e sua visão de negócios são enormes e a sua 
escolha para o elevado cargo de Presidente da Universal Pictu
res, em 1952, sómente foi uma transferência .de atividades, e uma 
garantia de engrandecimento e prog:·esso do setôr que veio a 
abraçar. 

B r D O R -7-f 
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A 

COMPANHIA CINEMATOGRÁFICA 

SERRADOR S. A. 

S A O D A 

A 

Pela realização de sua 

CONVENÇ.ÃO BRASILEIRA 

O E XIBI D O R  
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Alfred E. Daff nasceu em Melbourne, na Austrália, no dia 
18 de agôsto de 1902. Filho de um negociante de frutas, homem 
ponderado e possuidor de uma filosofia profunda, frequentou o 
Colégio King, West Melbourne e a escola particular McDonald. 

Iniciou sua carreira na Progressive Films ocupando o lugar 
cte "boy". .Seu pae prevendo grande futuro para o filho minis
trou-lhe um pouco da sua propria filosofia Alfredo recorda-se 
do pae segundo o conselho que lhe deu: "Não importa o que 
fizeres, sempre deves procurar faze-lo o melhor possível e sem· 
pre melhor do que qualquer outro a faria. A noite AI Daff 
estudava. 1 � ( i t 

Tendo arranjado um emprego noturno como assistente· de 
projeção no cinema Moone durante 6 mêses aprendeu mais um ân
gulo do negócio. Posteriormente, empregou-se como programa· 
dor da Cooperativa Films cuidando de despachos, publicidade e 
material de reclame, conseguindo assim, amplos conhecimentos 
do ramo cinematográfico. Aos 18 anos, ingressou na Universal no 
cargo de programador e Vendedor. Decorridos dois anos foi pro
movido à Assistênte do Gerênte e depois Gerênte das Filiais em 
Vitória e Tasmania. 

Alired E. Daff 

Vice-Presidente da Universal Pictures Co. e Presi
dente da Universal lnternational 

Em 1935, tendo ganho 25 libras num concurso àe vendas, 
juntou com mais 400 libras que havia economizado e fêz sua 
primeira viagem à América do Norte. Foi visitar os estúdios da 
Universal, onde tomou nota de vários detalhes que lhe chama
ram a atenção, comentando-os depois tendo causado excelmte 
impressão aos diretores. Foi aconselhado a voltar, porém, que 
não se apegasse demais ao local onde estava, pois existia a pos
sibilidade de ser transferido. 

Dois mêses após, foi nomeado para o posto de Diretor no 
Japão, supervisionando ao mesmo tempo, a Mandchuria e Coréia. 

Estava ganhando menos do que na Austrália, porém, consi
cierou o posto como um grande passo para o futuro. Mais tarde 
foi nomeado Supervisor do Extremo Oriente e quando seu terri
tório foi aumentado com a inclusão de outras partes do Oriente, 
A! Daff certificou-se de que tivera razão quando achou que estava 
caminhando a passos largos para o futuro. 

Em 1942 a Universal o chamou à Nova York como Supervisor 
de Vendas, cargo em que não demorou muito sendo nomeado 
Vice-Presidente da Universal Internacional Films, Inc., Com
panhia subsidiária da Universal Pictures. 

Al Daff, cujas atividades atingem todas as partes do Mundo, 
viaja incessantemente, já tendo feito a volta ao mundo cerca 
de 17 vezes. 

Para um homem nascido numa época em que eram apenas 
ventiladas as possibilidades de transmissões hertzianas, Alfred 
E. Daff, hoje Vice-Presidente da Universal Pictures Co. e Pre
sidente da Universal Internacional, é o protótipo do homem de 
negócios que possue experiência mundial. 

Atualmente, pode-se dizer que AI Daff está em todo o mun
do, sendo a voz ativa que rege as decisões sôbre a produção e 
distribuição da Universal em todo sos recantos do Mundo e que 
empreende viagens aéreas de 100. 000 milhas anualmente. 

Em nenhuma outra Companhia um único homem coordena 
e distribuição local e no estrangeiro como ê!e o faz tão acerta
damente e que tão bons resultados tem proporcionado à Univer
sal Pictures. AI Daff tem para si a responsabilidade de dirigir 
todas as operações da Companhia, ocupando posição de destaque 
nos planos de produção nos estúdios, principalmente no que con
cerne ao tipo de filme a ser rodado, seu custo e artistas a serem 
contratados. 

Alfredo E. Daff, é um homem que impressiona pelo seu porte 
vistoso, estatura elevada, pesando cerca d,e 200 libras. Extrema
mente simpático, delicado e cortêz no trato com as pessôas, é 
quase sempre visto com um charuto na bôca, um dos traços de 
sua personalidade marcante. 

O EXIBIDOR -V-
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A 

EMP. PAULISTA CINEMATOGRAFICA LTDA. 

e 

EMP. CINEMATOGRAFICA SUL L TOA. 

CUMPRIMENTAM 

A 

Pela realização de sua 

CONVENÇÃO BRASILEIRA 
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Albert A. Lowe 

Supervisor da América Latina 

Albert A. Lowe nasceu em Baltimore, Maryland. Ingressou 

no Departamento Extrangeiro da United Artlsts no ano de 1922, 

tendo ocupado durante 10 anos o posto de :ftepresentante da 

América Latina. Transferido em 1942 para Supervisor dos ter
ritórios da India·Burma-Cellão, dois anos mais tarde teve os 

territórios sob sua jurisdição ampliados com a inclusão do Japão 

e China. 

Espírito empreendedor e de grande capacidade de trabalho, 

foi reclamado para outros setores da Organização, ocupando car

gos de grande relêvo. Foi Gerente na Africa do Sul; Gerente de 

Divisão da Asia Austrália, Afrlca do Sul e IE'Xtrêmo Oriente em 

1945, e, em 1950 foi nomeado Germte Geral do Departamento 

Estrangeiro. Desde 1952 está na Universal no alto posto de Su

pervisor da América Latina. 

O E X I B I D O R  - 13 -
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A Organ ização B rasi le i ra 
da Un iversa l ,  sob a s ig la 

de <<Un iversa l Fi lmes, S.A,» 

ocupa um lugar de merecido desta-

que no quadro mundial da 

nhia, devido a firmeza de 

Compa

sua Direção 

e o entusiasmo de seus colaboradores! 

Esta pagina, que é uma home
nagem à Organização Brasileira 
da UNIVERSAL, estampa a equi
pe, o pugilo de homens, que ele
varam «a marca do globo» ao lu
gar de destaque que desfruta en
tre suas congeneres no país. 

Em todas as possibilidades, em 
todos recantos cio país onde exis
te c:nema, as grandes produções 
da UNIVERSAL são exibidas, 
:onstituindo uma das marcas pre· 
feridas do grande púb. ico e dos 
exibidores. 

E essa situação de privilégio, 
deve-se ao dinamismo, à larga vi
são, ao pulso firme de um homem. 
de um brilhante dirigente, sr. Ru
di Gottschalk, que desempenha as 
elevadas funções de Diretor-Ge
rente. 

Ingressando na Cia. ainda jo
vem, êste valor da cin�matogra-

SNR. ENDERSON DE 
FIGUEIREDO 

fia subiu a escada p1·ofiss:onal à 
par de seus méritos e esforços, 

iniciando como locador de filmes 
e atmgindo a invejável posição 
que ocupa com raro brilhantismo. 

A seguir temos Enderson de 
Figueiredo, que oc'l:tpa o pôsto ele 

SNR. DANIEL TTKHOMTROFF 

Gerente de Vendas para o Bra
sil e Gerente da Agência Rio. -
Emprestando seu dinamismo e 
ma dedicação e por que não di
zer, seu amor à Universal. Ender• 
bv~ de Figueiredo desempenha 
suas altas funções com brilho in
vulgar. 

Daniel Tikhomiroff, que ocupa 
o cargo de Diretor-Administrati
"º, é responsável pela Organiza
ção intema em todo o Brasil , sen
do brilhante a sua atuação no se
tor que lhe está afeto. 

São estes três homens, o cére
bro da Organização. 

SNR. RUD/ GOTTSCHALK 

A seguir, falaremos dos ho
mens que defendem o prestígio da 
Universal em todos os tenitórios 
cinematográficos do Brasil. 
Constituem estes valores a linha 
de frente, os coadjuvadores de 
Rudi Gottschalk, de Enderson de 
Figueiredo e de Daniel Tikhomi
roff e que ajudaram a construir 
e a manter o pedestal de glória 
em que se coloca a UNIVERSAL 
em nossa tena, 

Alfredo Magalhães, responsá
vel pela Filial da Baía, não con
ta com muitos anos de Universal, 
porém, tem demonstrado o valor 
d� seus conhecimentos de cinema• 
tografia que colaboram no en
grandecimento do importante se
tor sob sua gerência. 

C. J-1, Slreit, ge1ente da Filial 
de Belo Horizonte, é antigo fun
cionário da Universal. tendo obti
do diversas promoções dentro da 
Organização onde iniciou sua car
reira como funcionário dos escri· 
tórios da Matriz. Transferido para 
a Filial de lle o Horiz-0nte como 
gerente, vern hà vários anos e1n
prestando sua valiosa colabora
ção na importante Filial que tão 
bem dirige. 

I. Lassalvia, gerente <la Filial 
de Curitiba, que abrange o Estado 
de Sta. Catarina, é um elemento 
conhecedor dos negócios cinema
tográficos e que vem imp,;mindo 
seus méritos à Filial que lhe está 
afeta e que por isso goza de gran
de prestígio dentro da Organi
zação. 

Jayme Charak, gerente da Fi
lial de Porto Alegre e que já exer
ceu O mesmo cargo na Filial de 
Ribeirão Preto, é elemento bas
tante conhecido no meio cinema
tográfico e que traz a sua Filial 
em lugar de relêvo, pelo entu
siasmo e acerto que imprime aos 
seus negócios. 

Fernando de Medeiros, geren
te da Filial do Recife e respon
sável pelo imenso território for· 
macio pelo norte do país, é um an
tigo e zeloso funcionário da Uni
versal. com mais de 30 anos de 
bons serviços prestados. 

Inteligência, entus:asmo e amor 
à Companhia, são .os predicados 
que fazem do Medeiros um dos 
grandes colaboradores da Organi
zação e que refletem na posição 
privilegiada que se encontra sua 
Filial. 

- 14 - O E X I B I D O R  
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SNR. ALFREDO MAGALI-1/i.ES 

SNR. ANTONIO RODRIGUES 

SNR. C. H. STREIT 

SNR. FERNANDO DE 
MEDEIROS 

Antonio Rodrigues, gerente da 
Filial de Ribeirão Preto, que 
compreende os tcrritó1·ios ele No1� 
te de Minas Gerais, Goiás e J\Iato 
Grosso, é o mais novo ge1·ente da 
Universal, tendo sido nomeado 
recentemente. Porém, pelos seus 
conhecimentos do ramo e pela 
simpatia que goza no meio cine
matográfico, �odemos prognosti
car sue sso no posto em qae se 
encontra. 

Gabriel Pellicc•ota, gerente ela 
Filial ele São Paulo, cujo nome 
merece destaque pela importân
c:a do território que está sob sua 
jurisdição, é funcionário antigo 
ela Organização. Pelos seus es
forços foi merecedor de muitas 
promoções que culminou com as 
elevadas funções que desempenha 
com o dinamismo e entus:asmo ca-
1·actrrísticos de sua pessoa. Ven
cendo galhardamente as dificul
dades naturais odundas da exten
são e ela importância de sua Fi
lial, Gabriel Pcllicciota vem colo
cando a marca da Universal den
tro do lugar que Ih� cabe no ce
nário cinematográfico de São Pau· 
lo, ou seja, primeira entre as pri
meiras. 

Dentro da equipe da Universal 
Filmes, S. A .. cujos va1orcs cita-

SNR. JOAO PASSOS 

Empº Cinematográfica ltaquéra 
ITAQUÉRA - S. PAULO 

Dirigida por 

Antonio A. Cepeda e W andedey Cepeda 

Saúda a Universal International pela 
passagem de sua Convenção Brasileira 

mos encontram-se dois grandes 
clistribu:clores : Antonio Curti da 
zona de S. José do Rio Preto e 
João Passos da Zona ele Botucatú. 
Ambos experientes homens da ci
nematografia brasileira, desempe
nham galhardamente suas respon
rnbilidacles, juntando-se a êss•e 
gr:1po ele homens valorosos para o 
crcscent0 e sempre maior progres
so da grande marca que é a Uni
versal. 

n�sejamos ',)restar ainda, nossa 
homenagem a uma brilhante fun
c:onária dessa grande Compa
nhia. Trata-se de D. Walda A. 
Cal vert, responsável pelo Depar
tamento de Publicidade para todo 
o Brasil, e que vem imprimindo 
nos planos e campanhas publicitá
rias da Universal no território na
c:onal, a sua larga experiência e 
a sua sensibilidade de grande pu
b! icitária. 

Encerrando esta nossa homena
gem à Organização Brasileira da 
Universal, cl0sejamos cumprimen
tá-los pelo evento de sua Conven
ção Nacional e fo1·mular votos de 
que os planos de ação que forem 
traçados tenham a sua execução 
rápida e vitoriosa para a nossa 
satisfação e de toda a classe ci
tiematográfica. 

SNR. ANTONIO C,URTI 

SNR. I. LASSALVIA 

SNR. JAYME CHARAK 

SNR. GABRIEL PELLICCIOTA 

D. WALDA A. CALVERT 

DORIVAL SABATINE DE AGOSTINI 

CINE APARECIDA 

(JAÇANÃ) 

CAPITAL - SÃO PAULO 

Saúda a "Univerasl-International" 
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Homem lu  �ando contra, 
a furio cto Jaguar/ 
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Robert Kei th • Grant Wil l iams • Harry Shannon 
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O estúdio da Universal Inter
national, localizado no pitorês

co vale de San Francisco, 

ocupa uma enórme área. com

preendendo uns 400 alqueires. 

Dificilmente pode-se escrever 

sôbra a história do cinema, sem 

citar os estúdios da Universal 

International. O local onde es

tão construidos os estúdios des

sa grande Companhia, éra co

nhecido pela denominação de 

R::.ncho Cahunga de Ramirez, 

onde o General John c. Frê

mont, juntamente com Pio Pi

co, assinou o Tratado de Ca

huenga. i:: pois, um lugar his

tórico. 

Universal City, como hoje se 

chama o lugar onde estão lo
calizados os estúdios, nasceu 

própriamente na Grande Fzira 

Mundial de Chicago em 1893. 
Foi nessa ocasião que Carl 

Laemmle, fundador da Univer

sal, então um jovem emigran

te, teve oportunidade de vêr 

p,la primeira vez o Kinotosco
pe de Edson. Nunca mais con

seguiu esquecer aquela estra

nha máquina que movimentava 

quadrinhos. Trabalhando em 

várias cidades depois de 12 
anos voltou para Chicago e se 

estabeleceu. 

Trab::.lhava antes em Os

hkosh no Wlsconsin, numa pe

quena loja de roupas, tendo 

conseguido juntar algumas eco
nomias, e havia voltado para 

Chicago com a intenção de ali 

fundar uma cadeia de peque

nas lojas de 5 a 10 centavos. 

Chegando em Chicago, teve 

a sua atenção chamada para 

uma multidão que aglomerava

-se em frente a um barracão 

onde se exibia um filme, aguar

dando a vez de entrar. Na fa
chada do barracão existia ape

nas uma enorme placl!. anun

ciando o filme que estava sen

do exibido. Carl Laemmle ficou 

tão entusiasmado com aquele 

movimento todo que no mesmo 

momento abandonou a idéia 

- 18 -

Um pouco da 
Historia da « Universal lnternational » 

Edifício onde estão localizados os escritórios da Universal, em New York, 
ocupando quatro andares 

das lojas de 5 a 10 centavos e 

resolveu organizar uma cadeia 

de cinemas de 10 centavos. Pro

curou alugar logo um barracão 

c;ue foi denominado "White 

Front" (Frente Branca) e tan

to sucesso conseguiu em seu 

novo negócio, que a seguir ar

rendou outros barrações para 

o mesmo fim. 

Tendo começado como exibi

dor, Laemmle não se contentou 

só com esta face do negócio, 

achando que poderia organizar 

suas próprias agências distri
buidoras de filmes, garantindo-

se com o fornecimento de pelí

culas para suas casas. Homem 

de larga visão, Laemmle resol
veu também produzir filmes, 

fundando em 1912 a Universal 

Manufacturlng Company. 

A esta altura já se iniciava o 

exodo do cinema para a Cali

fórnia e Laemmle achou que 

devia seguir o mesmo rumo e 

mudou sua Companhia para 

Los Angeles comprando um 

terreno em Gower Street e Sun

set Boulevard, onde construiu 

um estúdio. 

Decorreram-se dois anos e o 

povo estava entusiasmado com 

o cinema, tanto assim que o 

cstudio da Universal tornou-se 

pequeno para produzir a quan

tidade de filmes que eram exi

gidos. Carl Laemmle resolveu 

então adquirir o enorme terre

no do Vale de San Francisco, 

onde havia espaço suficiênte 

para a expansão dos negócios 

e onde seria possível fazer to

das as espécies de filmes. 

Deu instruções ao seu Geren

te Geral, Isidoro Bernstein, 

para ultimar a compra do ter-

r ,no, e m1c1ar a construção do 

estúdio ampliando as instala

ções. 

Dessa forma foi que a Uni

versal adquiriu o terreno onde 

estão hoje construidos seus gi

gantescos estúdios e que deno

mina-se Universal City. 

Já em 1915 a Universal City 

éra uma pequena cidade com 

uma população de cerca de 500 
pessôas, dotada de Corrêios e 

Telegrafas, Corpo de Bombei

ros e Delegacia de Polícia. A 

inauguração dos novos estúdios 

foi amplamente divulgada atra

véz de grandes cartazes espa 

lhados pelas estações ferroviá· 

rias tendo comparecido exibi

dores de todas as partes do país 

para assisti-la. Umas 20 . 000 

pessôas se apinhavam no Bou

levard Lankershim para ver 

Laura Oakley, a Chefe de Polí

cia feminina, entregar à Carl 

Laemmle uma chave de ouro 

com a qual em seguida ê)e 

abria o grande portão ao sôm 

do Hino Nacional enquanto ao 

mesmo tempo era içado no mas-

Entrada para autos que dá acesso aos estúdios 
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tro o Pavilhão Nacional. Com 
estas solenidades foi inaugu
rado o estúdio ao qual mais 
tarde competeria suprir o mer
cado mundial de filmes. trans
formando-se numa potência 
mundial que é hoje a Universal 
lnternational Fllms, Inc. 

Nada menos é e 250 filmes de 
uma e duas parte, foram pro-

Decorridos todos êstes acon
tecimentos marcantes na vida 
de Carl Laemmle e que lhe pro
porcionaram momentos de 
grande al gria e satisfação. 
Tlo Carlinhos, como era trata· 
do na intimidade contando já 
68 anos de idade resolveu reti
rar-se é a vida agitada do cine
ma para gozar ainda as delicias 

Entrada principal dos estúdios 

duzidos no primeiro ano de 
atividades do novo estúdio. Na
quela época, a quantidade era 
mais importante do que a qua· 
!idade. Para corroborar esta 
afirmativa, citamos que no ano 
de 1956 a Universal pro::uziu 
apenas 30 filmes de alta quali· 
dade. 

Para rememorar aqu:les dias, 
citaremos apenas dois filmes: 
O CORCUNDA DE NOTRE DA
ME e o FANTASMA DA óPERA, 
ambos estrelados por Lon Cha
ney. cujo nome jamais será es
quecido. O conjunto de Fio Zie
gfield da Broadway apareceu 
em "Showboat" e a seguir veiu 
a era do cinema falado. 

Após a consagração deste, 
surgiu NADA DE NOVO NO 
FRONT, filme que mereceu o 
Prêmio da Academia em 1930, 
e que ainda hoje se fala com 
grande respeito. 

de uma vida sem preocupações. 
Isto foi em 1935. 
Depois de algumas demarches, 

um grupo poderoso de homens 
de finanças encabeçados por J. 
Cheever Cowdin, comprou todos 
os bens da Universal. A nova 
organização, seguindo o tra1i
cional espírito cinematográfico 
universal, resolnu lançar uma 
nova linha de filmes cômicos, 
estreiando "MY MAN OOD
FREY" ( Irene. a Teimosa) com 
Willlan Powell e Carole Lom
bard nos principais papéis. 

No ano seguinte, surgiu no 
firmamento da Unlvzrsal uma 
nova estrêlinha, Deanna Dur· 
bin. Lançada num filme sem 
pretenções, "AS TMS PEQUE· 
NAS", a estrelinha que contava 
14 primaveras. tornou-se famo
sa da noite para o dia, conser
vando a preferência do público 
por mais uma dezena de anos. 

No ano de 1938 a Indústria 
Cinematográfica passou por 
grances transformações. Gente 
cto meio, Exibidores em pessôa. 
começaram a se imiscuir, m na 
produção de filmes. A primeira 
a ser atingida com essa m
lluência 101 a Universal. Nate 
J Blumberg, então Gerente do 
Circuito de Cinemas da R. K. 
O. foi .leito Presidente da Uni
versal P,ctures Co. Inc., Cliff 
Work, também da R. K. O. alia
do a Mr. Blumberg foi nomea· 
ao Diretor de Proc ução dos es· 
túdios da Universal. Na mesma 
ocusião, William A. Scully dei
xava a M. G. M. para ser no· 
meado V1ce-Presld .. nte e Gerên
te Geral de Vendas da Univer
sal. A êstes três homens cabe 
o galhardão pelo rápido incre
mento dos negócios e do pres
tigio éa Universal Internatio· 
na!. Na ocasião, ninguém fala
va em outros nomes a não ser 
Bing Crosby, w. C. Fields, 
Edgar Bergen e seu boneco 
Charlic McCarthy, James Ste
wart, Marlcne Dietrich, Marga
ret Sullavan e Irene Dunne. 

Eis que 1941, como que em 
continuação a sorte que lhes 
trouxe Deanna Durbin, surgi-
1 am Bud Abbott e Lou Co$tello. 
A dupla trabalhava €m um tea. 
tro de variedades quando fo· 
ram convidados para estréiar no 
cinema. O primeiro filme tam· 
bém sem pretensões foi "OR· 
DINARIO . . .  Ml'.RCHE!", mas 
acontece que o mesmo foi a 
maior bilhet,ria que a Univer
sal jamais teve na época e de
pois dês te formidável sucesso, 
os dois se projetaram de vitó
ria em vitória. 

Em 1946, a Universal associ
ou-se com a International Pie· 
tures. QU? era dirigida por Leo 
Spitz e WIiiiam Goetz, os quais 

assumiram a chefia da produ• 
ção, passando a Companhia a 
se chamar Universal Internatlo· 
nal Films, Inc .. 

Sob a orientação dêstes dois 
valorosos nomes, a Universal 
entrou por novos c&minnos. No
vos astros e estréias foram con
tratados, e a or,entação está 
até hoj � inaltera�a. 

Em 1952 novas modificações 
na organização interna da Com
panhia se processaram e a 
"Decca Records" adquiriu a 
maioria e.as ações, sendo Milton 
R. Rackmil nomeado Presiden· 
te da Universal Pictures Co. ln .. 
em substituição à Nate J. Blum
b=rg, o qual foi nomeado Pre· 
sidente do Conselho Fiscal. 

Quando Leo Spitz e William 
Goetz se desligaram a Univer· 
sat em 1953, foram substitui· 
dos por um só homem, Edward 
MuhJ. eleito Vice-Presidente e 
Chefe da Produção. Iniciando 
sua carreira na Contabiliáade 
da Companhia, Edward Muhi 
está a 29 anos na Universal. 

Apezar das grandet> trar.,s
formaçõtes por que passaram 
os estúdios da Universal, lá es· 
tão conservados, os Corrêios e 
Telégrafos, o Corpo de Bom· 
beiros e a Delegacia de Polícia, 
inaugurados em 1915 por Carl 
Laemmle. Atualmente a Uni
versal conta com 2. 000 empre· 
gados de ocupações as mais va· 
ria.das; astros e estréias, dire
tores, pro� utores. escritores, ca· 
meramem, técnicos de sôm, ele
tricistas. carpinteiros 1esculto· 
res, máquinistas, desenhistas, 
artistas, músicos, enfêrmeiras, 
cosinheiras, garçonetes, barbei
ros, bombeiros, professores, ad
vogados, publicistas, e inume
ros outros, todos êles em cons· 
tante atividade na produção 
de filmes da mais alta clásse. 

A Emp. T addêo de Cinemas Ltda. 
S Ã O  P A U L O 

* 

Congratula-se com a Universal 
I nternational pela realização de 

sua Convenção Brasileira 
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À "Universal", os cumprimentos dos 

Exibidores, pela realização da sua 

CONVENÇÃO BRASILEIRA 

E M P. M E L L O  F R E I R E  
C / N E S :  

ODEON - URUPÊMA - PARQUE 
* 

MOGI DAS CRUZES - EST. SÃO PAULO 

JOSÉ RODOLFO NEUBAUER 
* 

C I N E  C A T U M B I 

CAPITAL - SÃO PAULO 

EMP . D E  C I N EM A S  

E L D O RA D O  L T D A .  
* 

Congratula-se com a "Uni-

versal - lnfernational" pela 

realização de sua Conven

ção Brasileira. 

* 

S Ã O  P A U L O  - C A P I T A L  

SANTARELLI & CAVASSANI LTDA. 

ENZO SANTARELLI 
CINES RAF e ROXY 

(PARQUE DAS NAÇÕES) - S.TO ANDRÉ 

C I N E  Á T I L A  
(VILA GERTI) - S. CAETANO DO SUL 

ES'l'. SÃO PAULO 

J O S É  DE S OUZA 

CINE GUARU JÁ 

GUARUJA - SÃO PAULO 

W A L T E R .LO P E S 

CINE CARRÃO 

CAPITAL - SÃO PAULO 

VAS CO BARIONI 

CINE SÃO JOSÉ 

SÃO ROQUE - Est. São Paulo 

Carlos Roberto Santos Alonso 

CINE BAGDÁ 

CAPITAL - SÃO PAULO 
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NOTIClARIO CIMO 
CINEMAS Ei\1 1956 

Num retrospecto do ano passa
do constatamos rl9ilos estatísticos 
interessantes e que bem denotam 
a •prosperidade do ramo cinemato
gráfico entre nós. E' de notar-se 
que só a filial Cimo de São Paulo 
instalou em 1956 um total de 
48.311 poltronas em cinemas e au
ditórios neste Estado. Não se in
cluem nessa contagem as instala
ções a cargo da Matriz e demais 
filiais da mesma firma. 

Pioneil'O como nos anos ante
riores, São Paulo apresentou em 
sua Capital 4 novos e importantes 
cinemas ( cines Trianon, Jardim, 
Amazonas e Pérola), bem como 
várias 1,eformas em antigos, como 
por exemplo no Cine Penha-Prín
cipe, da Penha, que teve sua pla
téia inteiramente modernizada, 
remobilia<la com poltronas estofa
das. No interior foi grande o nú
mero de cidades onde se instala
ram novas casas de espetáculos. 
muitas delas igaalando-se em lu
xo e confôrto às melhores da Ca
pital. 

SANTOS 

Poderá brevemente_ o público 
santista contar com um moderno 
e completo teatro de 600 lugares 
que facilitará o intercâmbio com 
as companhias permanentes de S. 
Paulo e Rio, proporcionando a 
alpresentação na vizinha cidade 
praiana dos melhores espetáculos 
montados nessas Capitais. A ini
ciativa partiu dos srs. Júlio, Ma
noel e Luiz Dias Marcelino, em
preendedores proprietários do 
Edifício Independência situado na 
praça do mesmo nome e onde fun
cionará o novo teatro. 

Como amostra do capricho com 
que está sendo montado, podemos 
mencionar as poltronas escolhi
das para a confortável platéia que 
será mobiliada com poltronas de 
imbúia. inteiramente estofadas. 

MANAUS 

Um cinema paroquial. com ca
pacidade lpara 1.300 espectadores, 
está sendo construido na Capital 
amazonense, devendo ser mobilia.
do com poltronas Maringá. São 
proprietários os dirigentes do Co
légio D. Bosco, conceituado esta
belecimento de ensino local. 

ITAPETINGA 

Cidade do interior da Baía e 
que vem se projetando pelo pro
gresso que ali se verifica em to
dos os ramos de atividades, !tape-

tinga, graças à inic:ativa vitorio
sa do sr. Antonio José Filho, con
tará, dentro em breve, com um 
moderno cinema de 1.000 lugares 
também a ser mobiliado com pol
tronas Maringá. 

ANÃPOLIS 
A Empresa Cinematográfica dP 

Anápolis, conhecida exibidora de 
Goiás, última a construção de um 
novo cinema ali localizado e cuja 
platéia com capacidade para 1.000 
esp�ctadores contará com o con
fôrto das poltronas Atlântica, in
teiramente confeccionadas em 
imbúia. 

INAUGURAÇÃO 
O conhecido e conceituado exi

bidor carioca, sr. Dr. Eduardo J. 
Fara:h (foto abaixo ) ,  inaugurou 
mais um cinema no Rio de Janei
ro, agora no bairl'O do Meyer. A 
exemplo das demais também de 
sua pro�riedade, t2m a nova casa 

a denominação de Cine Eskye e 
é mobiliada com poltronas Cimo 
estofada,s, modêlo Radar, compor
tando 1.200 espectadores. 

SANTA ROSA DE VITERBO 
Nessa !próspera cidade paulista 

o sr. Paulino Miotto tem em vias 
de acabamento um moderno cine
ma e que será o principal exibi
dor local, contando para tanto 
com ótimas instalações, poltronas 
Holandeza simples na: platéia e 
estofadas num confortável pul
man. 

El\1 MONTAGEM 
Em São Paulo foram iniciados 

os serviços de montagem das pol� 
tronas estofadas do Cine Astral, 
:!e Vila Pompéia, cuja localização 
excepcional o destina a casa lan
çadora das melhores da Capital. 

por 
ANTONIO BASTOS 

Em São Caetano do Sul estão 
também sendo montadas as pol
h'Onas do novo cinema de proprie 
dade dos srs. Fen-ari, Garcia & 
Cia. Ltda:. conhecida firma exibi
dora que aumentará o seu circui
to com essa nova casa de 1.300 
lugares. 

NOTICIAS DA CINEl\IATOGRA
FICA BRASIL FILME LTDA. 

«O ESTRANHO ENCONTRO» 
O sr. Berlinck anunciou o início 

do filme «O Estranho Encontro» 

com as mesm1s 

caructerísticas do 

ENERMANN 
Vl l -8  

Qualidade 
em todo 

para o dia 1 de Fevereiro. Só cit1· 
co atores participarão deste filme. 
São eles, Már:o Sérgio, Andréa 
Bayard, Lola Brah, Sérgio Hin
gst, e a participação do consagra
do ator Luigi Picchi. 

«O GAUCHO» 

Também, deverá ser iniciadc 
no dia 1 de Fevereiro «O Gaucho», 
cujos exteriores serão i-odados no 
Rio Grande do Sul. Albe1·to Rus
chel o consagrado ator interna
cional será o principal interpre· 
te ao lado de Victor Merinow e 
Carmem Joia Mo1·ales, Fernando 
Baleroni e Douglas Norr:s. 

comprcvada 
o mundo 

As mais avançadas características para 
projeção de grande rendimento luminoso. 
Refrigerado a água e ar. 
Lanterna automática para 100 amperes. 

PRONTA ENTREGA 
Co,! ulte 11 nossos preços 

Distribuidores Excluslvcs : 

MANSE!ERGER g CIOCLEíl LTDA. 
Rua do Triunfo, 186 - Fones: 34-7300 e 34 ,COS 

Fábr. : R. dos Gusmões, 123-131 - End. Telegr.: "TUPAN" 
São Paulo 
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Congratulações dos Exibidores à «Universal» 

pela realização de sua 

EMP. CINEMATOGRI\FICA 

« EMC I >> LT DA W  
* 

C i n e s :  

L I  N S ,  
Z E L I N A  
e 

L E S T E 

* 

S Ã O  P A U L O  - C A P I T A L  

EMP. CINEMATOGRÃF ICA 

DE C AMP I N A S  S .  A .  

* 
C i n e s :  

OURO VERDE 
CARLOS GOMES 
V O G A  

R E X 
R E A L  
S Ã O  J O R G E  

C A M P I N A S  - S Ã O  PA U L O  

C O N V E N Ç Ã O  B R A S I L E I R A  

EMP. CINEMATOGRAFICA 

S .Ã O  J O R G E  S .  A . 
* 

C I  N E 

P E N H A - P A L A C E  

* 
S Ã O  P A U L O  - C A P I T A L  

EMP. CINEMATOGRÃFICA 

F ENI X l TOA. 
* 

Sob administração de: 

FERNANDES & SEWA YBRICK 
C i n e s :  

CASA VERDE 
J U R U C Ê  
SANTO ESTEV AM 

* 
São Paulo � Capital 
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• DIRECA"O de 

CHARLES 
MARQUIS 

WARREN 

. . 

os Sioux 
sempre prontos 
para o 

MASSACRE! 

� 

LLOYD BR IDGES  
J O H N  I R ELA N D  
MARI E WINDSOR 

REED HADLEY 
JIM DAVIS 

HUGH O'BRIAN 
WALLY CASSELL 

* 

, ROBERT L. LIPP�RT 

APRESENTA 
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E M P ª T E A T R A L PE D U T I de E m i I i o P e d u t i 

- congratula-se com os dd. Diretores da UNIVERSAL, pela 
magnifica CONVENÇÃO BRASILEIRA, formulando vótos para 
o seu exito completo. 

- a UNIVERSAL estará presente, com as suas ótimas películas, 
nesta ocasião nas fé/as dos cinemas de 

I 

Botucatú Jaú Penápolis 
Sorocaba Avaré Promissão 
Baurú Assis Tupan 
Marilia Biriguí Rancharia 
Araçatuba Paulista Paraguassú Piraiuí 
Presidente Prudente Pompéia Santa Cruz 
Campo Grande Valparaizo Pardo 
Lins Vera Cruz Ourinhos 

HOMENAGEM À 

11CONVEN 1ÇÃO BRASILEIRA DA UNIVERSAL FILMES" 
de ANTONIO L. BARONE 
e Emprêsa Cinematográfica Barone S/ A 

do Rio 

� suc1ssos DE 
91 LHITIRIA f 

� 
.., ... _...,, -
ES =:;�, 

LAUGHTON 

� �\ 

• 

• 



• �l VER&ALME� 
JALASS 
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WARNER BROS. 

00wv CLAYTON MOORE 

JAY S I LVERHEELS 

LYLE BETTG ER • BON ITA GRANVILLE 

PERRY LOPEZ 

PRODUCÃO de 

• DIRECA"tJ de ·- * WILLIS GOLD BECK * 
STUART HE ISLER JACK WRATHER PROOUCTION • •  

• 

• 

APRESENTA 

\ 

.. 
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Eng. H. Santiago 
dv. S. A. Philips do Brasil 

M E C A N I S M O  DE PROJ EÇÃO 

No artigo anterior, expusemos 
as principais regras que devem 
ser obedecidas no que se refere 
à posição dos carvões e do es
pêlho, para serem obtidas as 
melhores C:ondições de projeção. 

A primeira vista, pode parecer 
ao leigo que o mecanismo de 
projeção é meramente um siste
ma de engrenagens dos mais 
simples. Sua construção, porém, 
exige tanta precisão e é tão gran-

Fig . 1 - MECANISMO DE PROJEÇAO PHILIPS 

J - Dispositivo de parada automática, quando o filme se parte 
2 - Tambor de tração superior 
3 - Filtro de óleo, magnético 
4 - Ajuste da pressão dos patins sôbre o filme 
5 - Porta-objetiva 
6 - Fixador de foco 
7 - Gat·ilho para afastamento do porta-objetiva 
8 - Canalização para insuflamento de ar de refrigeração 
9 - Obturador de tambor 

10 - Lámpada piloto 
I I  - Tambor da cruz de malta 
12 - Tambor de tração inferior 
13 - Visor de nível de óleo 
14 - Ajuste de foco 
JS - Tampa da caixa de óleo 
16 - Dispositivo de enquadragem da imagem 
17 - Luva porta-objetiva 

de o número de ajustes, testes 
c verificações, que seria pouco 
prático enumerá-los todos aqui. 
Para exemplificar, diremos ape
nas que o mecanismo da cruz 
de malta, que se encarrega da 
tração intermitente do filme, fi
ca encerrado numa caixa com
pletamente imersa em óleo. Sua 
construção, feita em salas espe
ciais à prova de poeira, e man
tidas a temperatura constante, 
exige o emprêgo e máteriais ri
gorosamente selecionados. O pino 
excêntrico e a cruz de malta 
em si são trabalhados com a 
tolerância de apenas 1 mícron 
(milésima parte de 1 millmetro) .  

Quando se  recebe um meca
nismo de projeção da fábrica, 
como, por exemplo, da S. A. Phi
lips do Bra�il, pode-se ter cer
teza de que êle já passou por tô
dos êsses testes e exigê,,_c•ias de 
precisão a que nos referimos. En
tretanto, devido ao seu uso con
tinuo, ou mesmo devido a pre
cárias condições de manutenção, 
é provável que apareçam certas 
imperfeições e folgas, cujas con
sequências poderão ser prejuji
ciais, quer às condições de pro
Jeção, quer à conservação da pe
lícula. 

Julgamos, pois, da máxima 
importância que os operadores 
conheçam uma série de particula
ridades referentes ao ajuste do 
mec"anismo, pois só assim serão 
evitados danos no filmes e na 
pista de gravação ótica, ou de
ficiências na projeção. Além dis
so, existem ajustes que, como ve
mos, devem ser feitos para cada 
cinema em particular. 

Tambores de tração: devem 
e�tar perfeitamente alinhados um 
com o outro e com o guia de 
filme . Isso, nos aparelhos Phi
lips é automàticamente assegu
rado, desde que os tambores es
tejam colocados nos seus éixos 
até o fim . 

Roletes Pressores : não devem 
tocar os tam bares de tração. 
Quando duas espessuras de filme 
são colocadas entre o tambor e 

o rolete de pressão, êste deve 
ainda girar livremente, o que 
n�o deve acontecer se são colo
cadas três espessuras de filme . 
E' fàcilmente compreensível que 
se houver exc:essiva pressão dos 
ro,etes sôbre o tambor, isto oca
sionará sobrecargas no motor do 
projetor, e, Jnevitàvelmentc, da,. 
nos nas perfurações da película. 

Pressão sôbre o filme ao longo 
dos patins 

Deve ser mantida sempre abso
lutamente correta a pressão sô
bre a pelicula ao longo do guia 
de filme. Se esta pressão fôr 
excessiva, haverá o risco de se 
romper o filme, devido à tração 
do mecanismo da cruz de malta. 
Se, pelo contrário, a pressão fôr 
insuficiente, haverá uma trepi
dação na, película, aumentará 
consideràvelmente o ruido da 
máquina, surgindo alterações na 
focalização da imagem na tela. 
Para se fazer êsse ajuste, nos 
1,rojetores Philips, deve-se soltar 

o parafuso m 4 das fig. 1, até que 
o filme comece a «dançar» na pa&
sagem do porta-objetiva. Então, 
eleve-se apertá-lo vigorosamente, 
<1té que a pellcula permaneça 
firme enquanto percorre o guia 
de filme. 

Distância entre a imagem e 
som 

Nos filmes normais, o som 
correspondente a uma determina
da cena, está gravado 20 quadros 
da mesma. l!l muito importante 
que a distância entre o centro 
da máscara de projeção e o pon
to onde é feita a leitura do som, 
corresponda exatamente a 20 
quadros· . Nas salas de espet�
culos onde a platéia é muito 
comprida, o som será ouvido pe
los espectadores das últimas fi
las, com um atraso em relação 
G. imagem correspondente. Isto 
é devido ao fato de a velocidade 
do som ser consideràvelmente 
menor que a da luz. 

Uma das principais funções do 
cinema, como diversão pública 

Lógicamente, o feixe lumino
so gerado pela formação do arco 
voltáico e concentrado pelo es
pêlho sôbre a máscara de proje
ção, deve atravessar o filme e 
a objetiva, para incidir sôbre a 
tela. Como é nossa intenção des
crever o equipamento para a pro
jeção de filmes normais, uma vez 
mostrada a formação do arco, o 
passo seguinte seria a apresen
tação cto mecanismo de projeção 
e o sistema de leitura da grava
ção pelo sistema ótico. Fig. 2-a - Fechamento do quadro pelo obturador de asa 
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mais clifunclicla, é absorver o es-
1•ectaclor, fazendo-o esquecer-se 
elo ambienée que o cerca, inte
grando-o cada vez mais no cle
��nrolar elas cenas. :J!: claramente 
compreensível que esta não con
cordincia entre a imagem vis
ta e o som ouvido, está sempr> 

recordando ao espectador que êle 

c�lã, num salão grande, não per
mitindo que se obsorva inteira
mente no filme. 

Pode-se fàcilmente corrigir 
êsse defeito, diminuindo-se a dis
tância imagem-som no projetor. 

Devem ser obedecidas as se
guintes medidas: 

Para salas até 35 m de compr imenlo 20 quadros (normal) 
De 35 a 45 m. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 19 quadros 
De 45 a 55 m . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  18¾ quadros 
Para salas com mais de 5;:; m . . . . . .  18½ quadros 

de malta, que se responsabiliza 
J•elo arraste dese'ontínuo da pe
lícula, frente ao obturador. O que 
distingue um mecanismo de ou
tro é a precisão com que são 
realizados êsses movimentos, a 
folga entre as engrenagens, e 
qualidade do material emprega
do, o ti110 de obturador, o núme
ro de dentes, os tambores de 
tração e, finalmente, o funciona
mento perfeio do dispositivo da 
cruz de malta, que pode ser con
siderada como a alma do me
canismo . 

O tambor da cruz de malta pos• 
sui 16 dentes, ao passo que os 
demais tambores de tração, que 
têm um movimento de rotação 
continuo, possuem 32 dentes, o 
que assegura grande número de 
dentes em contato com o filme, e 
consequente distribuição maior 
da força de tração sôbre as per
furações . Outro ponto que cons
titui diferença entre tipos de pro
jetores é o obturador .  Existem 
obturadores de asas e de tambor. 

Os obturadores oc asa, C'omo 
esquematizado na figura 2-a, 
combrem a imagem lateralmente, 
ao passo que os de tambor, como 
indica a figura 2-b, feC:'ham o 
quadro verticalmente, tanto de 
baixo para cima como de cima 
para baixo. J!: fácil de se compre
ender que os obturadores de 
tambor são de ação mais rápida 
que os de asa, dando melhores re

sultados na projeção. 

Não se deve ultrapassar a clis
tânC:ia de 18½ quadros, sob pena 
de prejudicar, de modo ii,verso, 
os espectadores das primeiras 
filas. 

Fig . 2-b - Fechamento do quadro pelo obturador i;; e tambor 

Os obturadores de tambor, po
rém, quando muito pequenos ou 
quando muito afastados da más
cara, podem ocasionar perda de 
raios luminosos, como indica a 
figura 3 .  Mesmo quando os es
pelhos e a objetiva estão perfei

tamente acoplados sob o ponto 
de vista ótico, pode acontecer que 
tôda a abertura da lente não seja 
utilizada. Os obturadores do tam
bor podem então limitar a velo
cidade do conjunto ótico, sendo 
importante que o operador conhe
ça o limite máximo de velocidade 
permitido pelo obturador do seu 
equipamento. Os obturadores 

Philips, por exemplo, são calcula
dos para permitir o uso de siste
mas óticos com velocidade até 
F'/1,6. 

Danos da película 

Depois elo projetor ter sido ins
talado � tôdas as suas partes 
corretamente ajustadas, é sempre 
aconselhável certificar-se de que 
não 
filme. 

aparecerão avarias no 

Essa verificação deve mesmo 
ser feita periodicamente, pois, 
como dissemos, há sempre a pos
sibilidade de surgirem desajustes 
ou imprecisões, devido ao uso 
continuo do equipamento. Para 
isso, deve ser utilizado um filme 
r,rêto sem fim ( cloop») , de cêrca 
ele 200 metros . J!:sse filme pode 
ser c:on5eguiclo, revelando-se um 

filme virgem velado. Deve-se co
locar êsse «Joop> no projetor e 
deixá-lo rodar 50 vêzes . Depois 
disso, convém examiná-lo, com o 

auxilio de uma lupa. Se existir 
G1lgum risco, corte, ou danifica
ção na perfuração, será então fá
cil, ao bom operador, determinar 
sua origem e corrigir a falha. 

Em linhas gerais, todos os me
canismos de projeção das diversas 
marcas se assemelham. Existem 
os tambores de tração, que asse
guram a retirada do filme do 

magazine superior ( tambor de 
tração superior) e da cabeça de 
som ou « m o v i e t o n e >  (tam
bor de tração inferior) ; existem 
os guias de filmes e patins, na 
1,assagem do filme a,�te o obtu
rador; e o dispositivo de tração 
in�ermitente ou conjunto da cruz 
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O tambor da cruz de mal:a, 
que força a passagem do filme 
frente ao obturador, está acopla
do ao eixo do dispositivo, que re
cebe um movimento de rotação 
descontínuo. Em cada ¼ de vol
ta, o tambor puxa o corr,:,spon
dente a um quadro da pelic\1la. 
1,:sse quadro então é projetado 
duas vêzes, enquanto o obturador 
dá uma volta completa, antes 
c;ue a cruz de malta inicie o 
¼ ele volta seguinte . Para cada 
rotação completa do dispositivo 
da cruz de malta, o mecanismo 
executa 4 rotações, havendo 8 

projeções de 4 quadros (duas vê
zes cada quadro). 

\ / 
\ / 

Fig. 3 - Perda luminosa nos obturadores de tambor demasiada
mente pequenos 
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PHIUPSI 

e 

UM BOM NEGõCIO 

acaba de ser feito. Os Srs. Armando e João 
Cardoso Pinto da Cunha assinam contrato para 
a aquisição de equipamento de projeção e som 
Philips, a ser instalado no seu novo cinema -
CINE BRASÍLIA - em São Paulo. Fresentes altos 
funcionários da S. A. PHILIPS DO BRASIL. 
Êles sabem - compradores e vendedores - que 
é um bom negócio, pois a instalação dos projeto
res Philips tipo FP-5 irá proporcionar a melhor 
qualidade de projeção e som nos sistemas No,
mal, Panorâmica, CinemaScope, Perspecta, etc. 

S. A. P H I L I P S D O B R A S I L 

Escr. Central. Rua Senarlor Queiroz, 312 - Sií.0 PAULO 
F I L I A I S : 

CAPITAL FEDlrnAL 
nua. Almirante Ualtuzar, 281 

IlIO DJ,; JANEll(O 
nua. Almirante Ualtnzar, 281 

SAO PAULO 
Ala.mêda. Cleveland. 584 

BELO HORIZONTE 
nua. Aquiles Lôbo, 544 

RECffE 
Rua. 1m1>crial, 1 . 898 

PõUTO ALt;GUE 
ltua Jloffma.nn, 246 

CUIIITIUA 
Av.,.nidn. 7 de Setembro, 3 . 465 

SALVADOR 
Av. 1-'rederico Pontes, G-1 

J<'OllTALEZA 
JttuL General Sam11aio, 791 

IH:Lfl;M 
Travessa Campos Sales, 176 

l!IIH:IIIAO ]'RETO 
Rua. Alvares Cabral, G4 

SANTOS - (Sub-Filial) 
Av. Ana. Costa, 168 



DESDE  O F I LME  D E  CARLITOS 

11
0 GAROT0

1
' 

(THE KIO) 

em 1921 

as pol t ronas  
pa ra c i nema 

1 
' 1 

o 
vêm p roporcionando 
confôrto aos  
a ud itórios dos 
me lhores espetácu los f 

D
e�de o filme mudo •· O Garoto", Chaplin Vl!III firmando 

a sua notável performance como um dos maiores atores 
de todos os tempos. Contemporâneas dos primeiros sucessos 
de Carlitos, a pollronas C U1 O pa"ra cinema, desde 1921 até 
o Cinemascope de hoje, oferec�m um aprimoramento roos• 
taote no confôrto que as tornaram famosas através dos anos. 
Tal fato pode ser consrnrado por esta preferência absoluta : 

MÓVEi 
Motriz: Curitibo • filial de São Pa ulo:  Av Duque de Co x1os, 89 

1 0 .000 
auditórios 

equipados! 

2.000. 000 

cinemateca brasileira r' 

e 

** 

S CIM 
,s em de poltron 

11 lodo o Bros, 

• 1 

1 
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